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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

ÁREA DE ESTUDO 

 

Ubatuba (23°35’00”S / 44°53’24”W) está situada no litoral norte paulista, o qual se 

encontra geograficamente em uma área de transição entre as faunas tropical-subtropical e a 

patagônica, com limite norte entre os Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo e limite 

sul entre o Estado do Rio Grande do Sul e o Uruguai (Boschi, 2000). 

O litoral de Ubatuba é constituído de maciços isolados e promontórios dos esporões 

terminais da Serra do Mar, cujas características conferem um aspecto intensamente 

recortado (Ab’Saber, 1955) (Figura 01). A paisagem dessa região é singular, formada por 

um complexo de praias, costões rochosos, baías, canais e rios circundados de manguezais, 

que proporcionam o estabelecimento de ambientes estuarinos, ricos em nutrientes, e 

favoráveis ao estabelecimento e desenvolvimento da fauna marinha (Negreiros-Fransozo et 

al., 1991; Castro et al., 2005).  

Os pontos de amostragem deste estudo estão localizados numa área denominada 

“Southern Brazilian Bight” (SBB), a qual sofre forte influência de três massas de águas 

com características específicas, e modelos distintos de distribuição entre verão e inverno: 

Água Central do Atlântico Sul (ACAS), com temperatura e salinidade baixas (t < 18ºC e s 

< 36‰); Água Tropical (AT), que apresenta temperatura e salinidade altas (t > 20oC e s > 

36‰), e Água Costeira (AC), com alta temperatura e baixa salinidade (t > 20oC e s < 36‰) 

influenciada pelas duas últimas e pela drenagem continental (Castro Filho et al., 1987). 

Na região de Ubatuba, durante os meses correspondentes as estações de primavera e 

verão, o regime de ventos pode determinar uma predominância de transporte de Ekman, 

carregando AC em direção a quebra da plataforma continental. Este transporte seria 

compensado pela entrada de água em sentido contrário com inundação do fundo da 

plataforma pela ACAS, com consequente queda de temperatura e formação de termoclina 

(Castro Filho et al., 1987). Esta conjunção de fenômenos oceanográficos faz com que a 

região tenha características particulares no que se refere às variações sazonais de fatores 

como temperatura e salinidade. 
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Figura 1. Mapa da região de Ubatuba indicando os locais de amostragem. 

 

CARACTERIZAÇÃO E FILOGENIA DOS GRUPOS 

 

Os caranguejos verdadeiros, pertencentes à infraordem Brachyura, constituem mais 

de 6500 espécies (Ng et al., 2008; De Grave et al., 2009). Segundo Ahyong et al. (2007), 

para uma melhor congruência filogenética, Eubrachyura pode ser definido como um clado 

contendo apenas espécies de Heterotremata e Toracotremata, tendo como grupo irmão os 

Podotremata Cyclodorippoida. 

O presente trabalho tem como alvo espécies representantes das superfamílias 

Majoidea e Leucosioidea, ambas contidas em Eubrachyura. No entanto, baseado em 

evidências extraídas da análise da ultraestrutura de espermatozóides (Jamieson, 1994), das 

características larvais (Rice, 1980, 1983), e de dados moleculares (Spears et al., 1992; 

Porter et al., 2005), Majoidea é considerada uma linhagem antiga, provavelmente 

ramificando próximo à base da árvore dos Brachyura e, sua monofilia é bem suportada pela 

morfologia de larvas e adultos (Hultgrem & Stachowicz, 2008). A superfamília 
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Leucosioidea por sua vez, encontra-se no extremo oposto do clado, como um dos ramos 

mais recentes derivados em Eubrachyura, junto à Grapsoidea e Ocypodoidea. 

Os representantes de Leucosioidea Samaouelle, 1819 são caranguejos que vivem no 

sublitoral marinho, sendo encontrados principalmente habitando o infralitoral não 

consolidado das regiões costeiras. Porém algumas espécies podem ser encontradas até, 

aproximadamente, 400 metros de profundidade (Melo, 1996). 

A superfamília Leucosioidea compreende duas famílias: Iphiculidae Alcock, 1896, 

com apenas 1 subfamília (Iphiculoida), e Leucosiidae Samouelle 1819, com 3 subfamílias 

(Cryptocneminae, Ebaliinae e Leucosiinae). Destas, somente a subfamília Ebaliinae se 

distribui por todo o Atlântico e, consequentemente, tem sua ocorrência registrada para o 

Brasil (Ng et al., 2008). Entre os caranguejos (Ebaliinae) encontrados no Brasil, o gênero 

Persephona Leach, 1817 é um dos mais representativos, sendo registradas 4 espécies: 

Persephona crinita Rathbun, 1931; P. lichtensteinii Leach, 1817; P. mediterranea (Herbst, 

1794), e P. punctata (Linnaeus, 1758). As três últimas são alvo do presente trabalho 

(Figura 02). 

 

 
Figura 2. Espécies de Leucosioidea utilizadas no presente estudo. 

 

A superfamilia Majoidea, originada pela elevação da antiga família Majidae ao 

status de Superfamília (Hendrickx, 1995; Martin & Davis, 2001; McLaughlin et al., 2005), 

constitui um grupo diverso e possui mais de 800 espécies (Rice, 1988), das quais cerca de 

100 ocorrem no Brasil, e 47 ocorrem no Estado de São Paulo (Melo, 1996). Segundo Ng et 

al. (2008), Majoidea inclui 5 famílias (Oregoniidae, Majidae incluindo as subfamílias 
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Majinae e Mithracinae, Inachidae, Inachoididae e Epialtidae incluindo as subfamílias 

Epialtinae, Tychinae e Pisinae). As espécies investigadas no presente trabalho (Figura 03) 

pertencem às famílias Inachidae (Stenorhynchus seticornis (Herbst, 1788)) e Epialtidae 

(Epialtus brasiliensis (Dana 1852) e Acanthonyx scutiformis (Dana 1851)). 

 

 
Figura 3. Espécies de Majoidea utilizadas no presente estudo. 

 

Esta tese apresenta uma analise da dinâmica populacional das referidas espécies, 

descrevendo o período reprodutivo e a organização populacional com base nas proporções 

dos diferentes grupos demográficos, nas distribuições de indivíduos de cada os sexos em 

classes de tamanho, nas proporções entre os sexos (principalmente avaliando as mudanças 

de tais proporções, antes e após a maturidade sexual) e nos valores estimados de LC50, 

como ferramentas para o entendimento de diferenças ou semelhanças na maneira como 

machos e fêmeas alcançam a maturidade. A análise de tais características em subconjuntos 

de espécies, pertencentes às superfamílias filogeneticamente distantes, ou seja, situadas nos 

extremos do cladograma dos Eubrachyura, associada a uma investigação de espécies de 

clados intermediários disponíveis na literatura, pode permitir a avaliação da seguinte 

hipótese: ““OOss  ffaattoorreess  qquuee  ccoonnttrroollaamm  aa  eessttrruuttuurraa  ppooppuullaacciioonnaall  eemm  eessppéécciieess  ddee  EEuubbrraacchhyyuurraa,,  

ppooddeemm  sseerr  ddeetteerrmmiinnaaddooss  mmaaiiss  iinntteennssaammeennttee  ppoorr  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  ddee  bbaasseess  ggeennoottííppiiccaass  

hheerrddaaddooss  dduurraannttee  aa  hhiissttóórriiaa  eevvoolluuttiivvaa  ddooss  ggrruuppooss,,  ddoo  qquuee  ppeellaass  pprróópprriiaass  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  

aammbbiieennttaaiiss,,  aammoossttrraaddaass  eemm  uummaa  ppooppuullaaççããoo  eemm  eessccaallaass  rreessttrriittaass  ddee  tteemmppoo  ee  eessppaaççoo,,  ee  ddeessttaa  

ffoorrmmaa,,  ddeevveemm  ssee  mmoossttrraarr  mmaaiiss  ccoonnsseerrvvaattiivvooss  eemm  ttaaxxaa  mmaaiiss  iinnttiimmaammeennttee  rreellaacciioonnaaddooss””  

 

 Fransozo. A. Fransozo. A.

Acanthonyx scutiformis (Dana 1851)         Epialtus brasiliensis (Dana 1852)              Stenorhynchus seticornis (Herbst, 1788)

5 mm     

Fransozo. A.

5 mm     

5 mm     
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DDIINNÂÂMMIICCAA  PPOOPPUULLAACCIIOONNAALL  DDEE  PPEERRSSEEPPHHOONNAA  

LLIICCHHTTEENNSSTTEEIINNIIII  LLEEAACCHH,,  11881177  EE  PPEERRSSEEPPHHOONNAA  

PPUUNNCCTTAATTAA  ((LLIINNNNAAEEUUSS,,  11775588))  NNAA  RREEGGIIÃÃOO  DDEE  

UUBBAATTUUBBAA,,  LLIITTOORRAALL  NNOORRTTEE  DDOO  EESSTTAADDOO  DDEE  

SSÃÃOO  PPAAUULLOO  
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RESUMO: A dinâmica populacional de Persephona lichtensteinii e de P. punctata foi 

investigada segundo os seguintes aspectos: estrutura populacional, proporção sexual, 

tamanho de início da maturidade sexual e período reprodutivo. Um total de 138 indivíduos 

de P. lichtensteinii e 343 indivíduos de P. punctata foi obtido em coletas mensais, de 

janeiro de 1998 até dezembro de 1999, na região de Ubatuba, litoral norte do Estado de São 

Paulo. Machos e fêmeas não apresentam diferenças significativas nos valores médios de 

LC, e os valores de LC50 (mm) foram semelhantes para os dois sexos, sendo 21,73mm 

(machos) e 21,93mm (fêmeas) para P. lichtensteinii e 25,2mm (machos) e 26,6mm 

(fêmeas) para P. punctata. Para ambas as espécies, machos e fêmeas ocorrem em 

proporções equivalentes em todas as análises (total de indivíduos, somente jovens e 

somente adultos). Períodos reprodutivos contínuos são sugeridos, embora o baixo número 

de indivíduos obtidos, especialmente para P. lichtensteinii, dificulte as análises. O padrão 

de distribuição das duas espécies é distinto, provavelmente devido a diferenças nas 

preferências em relação à composição granulométrica do sedimento, com P. punctata 

sendo mais abundante em transectos mais rasos (5m), enquanto P. lichtensteinii apresente 

maior abundância nos transectos de 10m. Apesar destas diferenças nos padrões de 

distribuição, as semelhanças dessas características populacionais confrontadas com as 

informações sobre P. mediterranea disponíveis na literatura, permitem-nos propor que tais 

características sejam conservativas para o gênero Persephona. 

 

PALAVRAS – CHAVE: Leucosioidea, estrutura populacional, LC50, período reprodutivo. 
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ABSTRACT: The population dynamics Persephona lichtensteinii and P. punctata was 

investigated according to the following aspects: population structure, sex ratio, size at onset 

of the sexual maturity and reproductive period. A total of 138 individuals of P. 

lichtensteinii and 343 individuals of P. punctata was found in monthly collections from 

January 1998 and December 1999 in Ubatuba, northern coast of São Paulo. Males and 

females did not show significant differences in mean CW, and the values of CW50 (mm) 

were similar for both the sexes, with 21.73mm (males) to 21.93mm (females) P. 

lichtensteinii and 25.2mm (males) and 26.6mm (females) P. punctata. For both species, 

males and females occur in equal proportions in all analysis (total individuals, isolated 

youth and isolated adults). Continuous reproductive periods are suggested, although the 

low number of individuals, especially for P. lichtensteinii, make the analysis difficult, 

probably due to differences in preferences regarding the composition of the sediment grain 

size, with P. punctata being more abundant in shallower transects (5m), while P. 

lichtensteinii at higher abundance in transects of 10m deep. Despite of such differences in 

the distributional patterns of these two species, the similarities of population features, 

compared to the information available in the literature for P. mediterranea, allow us to 

propose that the characteristics are conservative for the genus Persephona. 

 
KEY – WORDS: Leucosioidea, populational structure, CW50, reproductive period. 
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INTRODUÇÃO 

 

O crescente incremento na quantidade de conhecimentos que vêm sendo produzidos 

sobre dinâmica populacional e biologia reprodutiva de diversas espécies animais, 

fundamenta-se na utilidade destas informações para o estabelecimento de estratégias de 

manejo e preservação de estoques populacionais na natureza.  

Nos ambientes costeiros bentônicos, os crustáceos decápodos estão entre os mais 

importantes elos das teias tróficas, além de exercerem profunda influência sobre a estrutura 

dos substratos que ocupam e, desta forma, muitas espécies podem ser consideradas 

essenciais na manutenção do equilíbrio destes ecossistemas. Isso torna indispensável o 

conhecimento de caracteres populacionais e reprodutivos, por estarem entre os processos 

regulatórios para a manutenção dos estoques (Cobo & Fransozo, 2000). 

O ciclo reprodutivo de invertebrados marinhos de habitats bentônicos é influenciado 

por variações espaciais e temporais de fatores como fotoperíodo, disponibilidade de 

alimento e temperatura. A duração dos períodos reprodutivos resulta da interação de fatores 

intrínsecos e extrínsecos, que podem apresentar grande variação entre diferentes grupos de 

organismos e diferentes ambientes (Sastry, 1983). Além disso, histórias filogenéticas 

distintas, variações da capacidade reprodutiva e limitações impostas pelas variações de 

tamanho corpóreo colaboram para a inexistência de um modelo geral de duração do ciclo 

reprodutivo para invertebrados marinhos (Bauer, 1992). 

Para crustáceos decápodos presentes em regiões tropicais observam-se padrões de 

reprodução contínua que podem ser separados em duas categorias: uma com freqüência 

constante de indivíduos em estágio reprodutivo ao longo do ano (Pinheiro & Fransozo, 

2002), e outra apresentando picos durante determinados meses (Choy, 1988; Emmerson, 

1994; Cobo & Fransozo, 1999). Em regiões temperadas, ocorre reprodução sazonal 

(Gherardi & Cassidy, 1995), mas em regiões subtropicais estes aspectos são desconhecidos 

para várias espécies. 

Somado as informações sobre duração dos períodos reprodutivos, a determinação 

do tamanho com o qual uma espécie de Brachyura inicia sua atividade sexual é um 

parâmetro base para o entendimento do seu ciclo de vida (Hartnoll & Gould, 1988). 

Estimativas do tamanho com o qual 50% dos indivíduos de uma população encontram-se 
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maduros (LC50) são as mais frequentemente usadas para definir o estado reprodutivo em 

decápodos (Corgos & Freire, 2006). Esta abordagem assume que existe uma relação 

sigmoidal entre o tamanho e a porcentagem de caranguejos maduros (Roa et al., 1999). 

Assim, LC50 pode ser interpretado como o tamanho com o qual um espécime escolhido, 

aleatoriamente, tenha 50% de chance de estar sexualmente maduro (Somerton, 1980). Os 

valores obtidos desta forma podem variar entre os sexos, indicando distintos padrões de 

crescimento e aquisição da maturidade sexual. 

Embora existam inúmeras investigações relacionadas à biologia reprodutiva dos 

caranguejos braquiúros (e.g., Attrill et al., 1991; Flores & Negreiros-Fransozo, 1999) 

pouco se sabe sobre a biologia dos leucosídeos. Schembri (1982) estudou a biologia 

populacional de Ebalia tuberosa (Pennant, 1777), Negreiros-Fransozo et al. (1989) 

descreveu o desenvolvimento larval de Persephona mediterranea (Herbst, 1794), e Hiyodo 

(1996) estudou a biologia populacional do gênero Persephona na região de Ubatuba 

(Estado de São Paulo), focando a estrutura populacional, crescimento relativo e 

fecundidade. Em adição, Bertini et al. (2001) determinaram a distribuição espacial e 

temporal de Persephona spp. em três enseadas na região de Ubatuba, e Bertini et al. (2010) 

analisaram o período  reprodutivo de P. mediterranea. Nenhum estudo até o momento 

descreve características populacionais ou reprodutivas das espécies congenéricas 

Persephona punctata (Linnaeus, 1758) e Persephona lichtensteinii (Leach, 1817). Estas 

espécies são freqüentemente encontradas na costa sudeste do Brasil como espécies 

acompanhantes na captura de camarões com redes de arrasto e, embora não tenham 

importância econômica, suas populações estão sujeitas aos mesmos impactos determinados 

pela exploração comercial de populações de caranguejos e camarões. Desta forma, o 

conhecimento dos fenômenos reprodutivos de P. lichtensteinii e de P. punctata, e os fatores 

ambientais que podem influenciá-los são de fundamental importância para atividades de 

monitoramento e conservação de suas populações na região.    

O presente estudo teve como objetivo descrever a estrutura populacional de P. 

lichtensteinii e de P. punctata, e analisar o período reprodutivo desses espécimes, com base 

nas proporções mensais de fêmeas ovígeras e, dos estágios de desenvolvimento gonadal de 

fêmeas e machos adultos, além de investigar a influência das variações espaço-temporais 

de fatores ambientais sobre estes aspectos da biologia. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

As etapas de campo deste trabalho foram realizadas na região de Ubatuba 

(23°35,00”S/ 44°53,24”W), litoral norte do Estado de São Paulo, em três baías 

(Ubatumirim, Ubatuba e Mar Virado), as quais se encontram dentro da área denominada 

“Souther Brazilian Bight” (SBB). Nesta área podem ser detectadas três massas de água: AT 

- Águas Tropicais (provenientes da Corrente do Brasil e com águas quentes), ACAS - 

Águas Centrais do Atlântico Sul (com temperaturas baixas) e AC – Águas Costeiras, 

influenciada pelas duas últimas e por águas de origem continental (Castro Filho et al., 

1987). Na região de Ubatuba, durante os meses correspondentes as estações de primavera e 

verão, o regime de ventos pode determinar uma predominância de transporte de Ekman 

carregando AC em direção a quebra da plataforma continental. Este transporte seria 

compensado pela entrada de água em sentido contrário com inundação do fundo da 

plataforma pela ACAS, com consequente queda de temperatura e formação de termoclina 

(Castro Filho et al., 1987). Esta conjunção de fenômenos oceanográficos faz com que a 

região seja singular no que se refere às variações sazonais de fatores como temperatura e 

salinidade. 

 

Amostragem 

Os caranguejos foram coletados mensalmente entre janeiro de 1998 e dezembro de 

1999. Em cada baía foram estabelecidos seis transectos para amostragem, sendo quatro 

paralelos à linha da costa (5, 10, 15 e 20m), e dois próximos aos costões rochosos (Figura 

01). Estes últimos foram distintos, sendo um localizado em área abrigada e o outro em área 

exposta à ação das ondas. Utilizou-se um barco camaroeiro, equipado com redes do tipo 

double-rig. Cada arrasto teve duração de 30 minutos, amostrando uma área aproximada de 

18.000 m². 

 

 

 

 



Tese de Doutorado                                                                                          Teixeira, G.M., 2010 

12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 01. Mapa da região de Ubatuba, litoral norte do estado de São Paulo, indicando a posição dos 
transectos amostrados. 
 

Em cada transecto, a temperatura de superfície e de fundo, salinidade de fundo, 

conteúdo de matéria orgânica (%), e composição granulométrica do sedimento foram 

medidos. Amostras de água de fundo foram obtidas com garrafa de Nansen. Um 

ecobatímetro acoplado a um GPS foi utilizado para registrar a profundidade em cada 

transecto amostrado. Amostras de sedimento foram obtidas de cada transecto nas quatro 

estações do ano com um pegador de Van Veen (0,06 m2). No laboratório, as amostras de 

sedimento, foram secadas em estufa a 70 oC por 72 horas. O conteúdo de matéria orgânica 

(%) de cada amostra foi estimado como a diferença entre peso total e peso livre de cinzas, 

pela média obtida de 3 subamostras de 10 g acondicionadas em cadinhos de porcelana e 

incineradas por 3 horas a 500 oC (Mantelatto & Fransozo, 1999). 



Tese de Doutorado                                                                                          Teixeira, G.M., 2010 

13 

 

Para a análise da composição granulométrica do sedimento, duas subamostras de 50 

g foram separadas, tratadas em solução de 250 mL de NaOH (0,2 N), agitadas por 5 

minutos para a liberação das partículas de silte e argila, e enxaguadas em peneira com 

malha de 0,063 mm. O sedimento restante foi submetido a peneiramento sequencial, para 

separação das frações: cascalho (> 2 mm), areia muito grossa (2,0--] 1,0 mm), areia grossa 

(1,0--] 0,5 mm), areia média (0,5--] 0,25 mm), areia fina (0,25--] 0,125 mm), areia muito 

fina (0,125--] 0,063 mm). 

Curvas acumulativas do tamanho das partículas foram plotadas usando a escala Phi 

(Ф), com valores correspondentes aos 16th, 50th e 84th percentis, sendo usados para 

determinar o diâmetro médio do sedimento segundo a formula: Dm = (Ф16 + Ф50 + Ф84)/3. 

Finalmente, Ф foi calculado utilizando-se a fórmula: (Ф) = -log2d, onde d = diâmetro do 

grão (mm). 

A textura do sedimento foi representada graficamente utilizando-se três classes 

granulométricas, segundo a predominância de diferentes frações (A = cascalho, areia muito 

grossa, areia grossa e areia média; B = areia fina e areia muito fina; C = silte e argila). 

Todos os procedimentos para a análise de sedimento seguiram Hakanson & Jansson (1983) 

e Tucker (1988). 

 

Análise das amostras e tratamento dos dados 

Todos os caranguejos foram sexados e dissecados para análise macroscópica das 

gônadas. De acordo com a coloração e volume das gônadas, os estágios de 

desenvolvimento gonadal foram classificados em: rudimentar (RU), em desenvolvimento 

(ED) e desenvolvido (DE) (adaptado de Johnson, 1980; Choy, 1988; Abelló, 1989) (Tabela 

I). Os indivíduos foram medidos com paquímetro na maior largura da carapaça (LC), e 

agrupados em classes de tamanho com intervalos de 3 mm.  
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Tabela I. Descrição dos estágios de desenvolvimento gonadal para machos e fêmeas (modificado de 
Johnson, 1980; Choy, 1988; Abelló, 1989)   
 
 

Estágios Gonadais Características  
Machos Fêmeas 

Imaturo (IM) Gônadas não detectáveis ao 
estereomicroscópio 

Gônadas não detectáveis ao 
estereomicroscópio 

Rudimentar (RU) Vasos deferentes delgados e 
filamentos esbranquiçados 

Ovários são delgados, filamentosos 
e de cor amarelo-claro, e a 

espermateca é visível 
Desenvolvido 

(DE) 
Testes parcialmente enovelados e 

esbranquiçados 
Maturação iniciando. Ovários ainda 

pequenos e de cor variante entre 
laranja-pálido e vermelho 

Avançado (AD) Testes ocupam a maior parte da 
cavidade dorsal da carapaça, e são 

de cor branco intenso 

Ovários ocupam a maior parte do 
espaço útil, e são de cor variante 
entre laranja-escuro e vermelho 

 

O tamanho médio de LC entre machos e fêmeas foi comparado por meio do teste de 

Mann-Whitney (α = 0,05). 

O total de espécimes capturados foi separado em cinco grupos demográficos: 

machos jovens (MJ), machos adultos (MA), fêmeas jovens (FJ), fêmeas adultas não 

ovígeras (FNO) e fêmeas ovígeras (FO). A estrutura populacional foi analisada pela 

plotagem, em histogramas, do número de indivíduos em cada grupo demográfico por classe 

de tamanho. A proporção sexual foi comparada em cada classe de tamanho por meio do 

teste Chi
2 (α = 0,05), sendo repetido o mesmo procedimento para a totalidade dos 

indivíduos, apenas para os jovens e apenas para os adultos. 

A frequência relativa (%) de adultos em cada classe de tamanho foi plotada em 

gráficos, e ajustada pelo método dos mínimos quadrados (Vazzoler, 1996), em uma curva 

sigmóide, resultante da equação logarítmica 
)( 501

1
LCLCr

e
y

-

+

= , onde LC50 = tamanho de 

largura da carapaça em que aproximadamente 50% dos indivíduos da população 

encontram-se sexualmente maduros e r = inclinação da curva. 

Os valores de LC50, derivados da separação de jovens e adultos com base nos 

estágios de desenvolvimento das gônadas, foram comparados aos intervalos de maturidade 

apresentados em Hiyodo (1996), derivados de análises de crescimento relativo. Embora os 

valores de variável independente apresentados em Hiyodo (1996) sejam de comprimento da 

carapaça (CC), tais valores foram convertidos para LC por meio das equações: 
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97,099,0 xCCLC =  para machos, e 05,178,0 xCCLC =  para fêmeas, obtidas neste mesmo 

trabalho. 

Análises de variância (ANOVA) ou a alternativa não paramétrica (Kruskal-Wallis 

test) foram utilizadas para a comparação da abundância das espécies entre as baías e entre 

os transectos dentro de cada baía (α = 0,05). 

O período reprodutivo da população foi determinado com base na frequência de 

fêmeas ovígeras, e de indivíduos adultos de ambos os sexos com gônadas desenvolvidas.  

Correlações de Spearman foram realizadas a fim de avaliar possíveis relações entre 

variações de fatores abióticos (temperatura, salinidade, Ф e matéria orgânica) com a 

atividade reprodutiva. 

 

RESULTADOS 

 

Fatores abióticos 

Os valores mais baixos de salinidade foram observados nos meses de outubro de 

1998, e agosto e dezembro de 1999, em praticamente todos os transectos, apresentando 

desta forma pequena variação em escala espacial (Figura 02). Os transectos que 

apresentaram maiores amplitudes entre os valores de temperatura de superfície e de fundo 

foram 10, 15 e 20 metros, principalmente nos meses de primavera e verão (outubro a abril) 

indicando um reflexo da ACAS na redução das temperaturas de fundo dentro das enseadas 

(Figura 03). 
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Figura 02. Variação mensal das médias (± desvio padrão) da salinidade de fundo em cada transecto, 
durante os dois anos de amostragem (A: 5m, B: 10m, C: 15m, D: 20m, E: exposto e F: abrigado). 
 

A análise gráfica da variação conjunta dos valores de temperatura e salinidade da 

água de fundo, por estação do ano, confirmam a influência da ACAS na região de estudo, 

em períodos de primavera e verão, com valores simultâneos de temperatura inferiores a 

18oC e de salinidade inferiores a 36 apenas nestas estações (Figura 04). 
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Figura 03. Variação mensal das médias (± desvio padrão) das temperaturas de superfície e de fundo em 
cada transecto, durantes os dois anos de amostragem (A: 5m, B: 10m, C: 15m, D: 20m, E: exposto e F: 
abrigado). 
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Figura 04. Variação dos valores de salinidade e temperatura da água de fundo, identificados em função 
das estações do ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 05. Valores médios de Ф, do conteúdo de matéria orgânica (%) e proporções das classes 
granulométricas. A = cascalho, areia muito grossa, areia grossa e areia média; B = areia fina e areia 
muito fina; C = silte e argila. 
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Os valores de Ф e matéria orgânica (%), além das proporções das classes de frações 

granulométricas são apresentados na figura 05. De modo geral, observa-se uma tendência, 

entre as baías, de aumento das proporções de silte e argila (fração C), dos valores de Ф, e 

porcentagem de matéria orgânica em um sentido norte→sul. Dentro de cada baía, as 

menores proporções de silte e argila foram observadas nos 20 m, com aumento destes 

valores em direção aos transectos mais rasos. 

 

PP..  lliicchhtteennsstteeiinniiii  LLeeaacchh,,  11881177  

Constatou-se uma abundância consideravelmente baixa de P. lichtensteinii nas 

regiões estudadas. Em 432 arrastos foram coletados apenas 138 indivíduos (CPUE = 0,32), 

destes 61 imaturos, 19 fêmeas ovígeras, 25 fêmeas adultas não ovígeras e 33 machos 

adultos. Os indivíduos foram separados em 7 classes de tamanho, com 3 mm de intervalo 

(Tabela II). A Tabela III apresenta o número de indivíduos e os valores de maior largura da 

carapaça (média, mínimo e máximo) para cada grupo demográfico. Os valores médios de 

LC, na comparação da totalidade de machos e fêmeas (22,08 e 23,7, respectivamente), 

indicaram ausência de dimorfismo sexual relacionado ao tamanho (Mann-Whitney, 

p>0,05). 

As maiores abundâncias foram registradas nos transectos de 10 m, nas três baías, 

sendo que na baía de Ubatumirim obteve-se o maior número de exemplares, seguida das 

baías de Ubatuba e Mar Virado, respectivamente (Figura 06).  

A proporção de machos e fêmeas foi sempre equivalente a 1:1, em todas as classes 

de tamanho e na análise de jovens e adultos separadamente (Chi
2, p > 0,05) (Figura 07). 

Os valores calculados de LC50 foram de 21,73 e 21,93 mm de LC para machos e 

fêmeas, respectivamente (Figura 08).  
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Tabela II. Número de indivíduos de P. lichtensteinii por classe de tamanho em cada grupo demográfico. 
IM = imaturos, M = machos adultos, F = fêmeas adultas não ovígeras e FO = fêmeas ovígeras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 06. Distribuição espacial (baías e transectos) da abundância de P. lichtensteinii na região de 
Ubatuba. 
 
 
Tabela III. Número de indivíduos, amplitude e média de tamanho (LC em mm) de P. lichtensteinii por 
grupo demográfico. 

 

 

 

 

 

 

 

Classes Intervalo IM M F FO Total

(mm)

1 11,1--14 8 0 0 0 8

2 14,1--17 7 0 0 0 7

3 17,1--20 24 1 0 0 25

4 20,1--23 22 8 2 1 33

5 23,1--26 0 6 6 4 16

6 26,1--29 0 12 9 13 34

7 29,1--32 0 6 8 1 15

Total 61 33 25 19 138
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Machos imaturos 33 18,33 2,96 11,10 22,00

Fêmeas imaturas 28 18,50 2,73 12,40 21,60

Machos adultos 33 25,83 3,40 23,00 31,20

Fêmeas adultas 25 27,25 2,59 19,70 32,10

Fêmeas Ovígeras 19 26,71 1,65 22,80 29,70

Geral 138 22,92 4,93 11,10 32,10

LC (mm)
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Figura 07. Proporção de machos e fêmeas de P. lichtensteinii por classe de tamanho para o total de 
indivíduos (A), para os jovens (B) e para os adultos (C).   
 

A análise dos histogramas de frequência de indivíduos por classes de tamanho 

evidencia sobreposição de machos jovens e adultos apenas nas duas classes compreendidas 

entre 17,1 e 23 mm de LC, com moda de jovens na classe de 17,1 – 20, e moda principal de 

adultos na classe 26,1 – 29 mm de LC (Figura 09). Para as fêmeas, apenas na classe de 20,1 

– 23 ocorre sobreposição de jovens e adultos. Modas de jovens são observadas entre 17,1 e 

23 mm de LC e, modas de fêmeas adultas não ovígeras e de fêmeas ovígeras coincidem na 
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classe de 26,1 – 29 mm de LC. Nota-se que o aparecimento de fêmeas ovígeras é 

simultâneo ao aparecimento de fêmeas adultas (Figura 10). 

Machos com gônadas desenvolvidas foram registrados em 13 meses, durante os dois 

anos de amostragem (Figura 11A), e fêmeas adultas não ovígeras foram observadas apenas 

em setembro de 1998 e, entre agosto e outubro de 1999 (Figura 11B). Fêmeas ovígeras 

foram amostradas em 9 meses com maiores proporções (Figura 11C). Indivíduos imaturos 

não ocorreram apenas em seis meses de amostragem, apresentando um aparente aumento 

gradual de proporção nos períodos de agosto a dezembro de 1998 e de agosto a novembro 

de 1999 (Figura 11D). Os valores mensais dos números de indivíduos em cada grupo 

demográfico são apresentados na Tabela IV. 

Nas análises de correlação de Spearman entre fêmeas ovígeras, machos e fêmeas 

com gônadas desenvolvidas, e fatores abióticos, não foram encontrados resultados 

estatisticamente significativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 08. Ajuste da equação logística indicando a largura da carapaça para machos (A) e fêmeas (B) 
em que 50% dos indivíduos são considerados maduros, segundo o desenvolvimento gonadal.  
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Figura 09. Frequência de machos jovens e de machos adultos de P. lichtensteinii por classe de tamanho 
(LC em mm). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Figura 10. Frequência de fêmeas jovens, fêmeas adultas não ovígeras e de fêmeas ovígeras de P. 
lichtensteinii por classes de tamanho (LC em mm). 
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Figura 11. Variação mensal da proporção de machos adultos (A), fêmeas adultas não ovígeras (B), 
fêmeas ovígeras (C) e imaturos (D) de P. lichtensteinii nos diferentes estágios de desenvolvimento 
gonadal (RU = rudimentar, ED = em desenvolvimento e DE = desenvolvido) e da proporção de fêmeas 
ovígeras e indivíduos imaturos.   
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Tabela IV. Valores mensais do número de indivíduos de P. lichtensteinii por grupo demográfico. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PP..  ppuunnccttaattaa  ((LLiinnnnaaeeuuss,,  11775588))  

Nos 432 arrastos efetuados foram coletados 343 indivíduos de P. punctata (CPUE = 

0,79), destes 87 foram imaturos, 81 fêmeas ovígeras, 40 fêmeas adultas não ovígeras e, 135 

machos adultos. Os indivíduos foram separados em 12 classes de tamanho com 3 mm de 

intervalo (Tabela V). A Tabela VI apresenta o número de indivíduos e os valores de maior 

largura da carapaça (média, mínimo e máximo) para cada grupo demográfico. Os valores 

médios de LC na comparação da totalidade de machos e fêmeas (29,33 e 29,25, 

respectivamente) indicaram ausência de dimorfismo sexual relacionado ao tamanho (Mann-

Whitney, p>0,05). 

As maiores abundâncias, em Ubatumirim, foram registradas nos transectos de 10 m 

e exposto; em Ubatuba, nos transectos de 5 m e abrigado, e em Mar Virado no transecto 

Ano Mêses Fêmeas Machos Imaturos Fêmeas Total

Ovígeras

Jan 0 0 0 0 0

Fev 0 1 0 0 1

Mar 1 0 0 0 1

Abr 0 0 0 1 1

Mai 1 1 1 0 3

1998 Jun 1 1 1 0 3

Jul 0 1 0 1 2

Ago 0 0 1 5 6

Set 1 3 3 3 10

Out 0 2 3 3 8

Nov 0 3 5 0 8

Dez 0 1 5 0 6

Jan 0 2 3 0 5

Fev 0 3 5 2 10

Mar 0 0 4 0 4

Abr 0 1 0 0 1

Mai 1 0 2 0 3

1999 Jun 5 5 1 1 12

Jul 4 3 2 0 9

Ago 5 1 2 1 9

Set 1 4 7 2 14

Out 5 0 9 0 14

Nov 0 0 3 0 3

Dez 0 1 4 0 5

Total 25 33 61 19 138
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abrigado. Obteve-se um maior número de indivíduos na baía de Ubatuba, seguida das baías 

de Ubatumirim e Mar Virado, respectivamente (Figura 12).  

A proporção de machos e fêmeas foi sempre equivalente a 1:1, para o total de 

indivíduos, para o total de jovens e, para o total de adultos. Apenas para os indivíduos 

adultos da sexta classe (24,1 -27 mm), e na décima classe (36,1 – 39 mm), onde ocorreram 

apenas adultos, observam-se desvios significativos em favor dos machos (Chi
2, p < 0,05) 

(Figura 13). 

Os valores calculados de LC50 foram de 25,2 e 26,6 mm de LC para machos e 

fêmeas, respectivamente (Figura 14).  

 

Tabela V. Número de indivíduos de P.punctata por classe de tamanho em cada grupo demográfico. IM 
= imaturos, M = machos adultos, F = fêmeas adultas não ovígeras e FO = fêmeas ovígeras. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise dos histogramas de frequência de indivíduos por classes de tamanho 

evidencia sobreposição de machos jovens e adultos apenas nas duas classes compreendidas 

entre 21,1 e 27 mm de LC, com moda de jovens na classe de 21,1 – 24 e, moda de adultos 

na classe 30 – 33 mm de LC (Figura 15). Para as fêmeas apenas nas classes compreendidas 

entre 24,1 e 30 ocorre sobreposição de jovens e adultos. Moda de fêmeas jovens é 

observada na classe de 21 – 24 mm de LC e, modas de fêmeas adultas não ovígeras e de 

fêmeas ovígeras coincidem na classe de 30,1 – 33 mm de LC. Nota-se que o aparecimento 

de fêmeas ovígeras ocorre uma classe após o aparecimento de fêmeas adultas (Figura 16). 

Classe Intervalo IM M F FO Total

(mm)

1 9,1--12 5 0 0 0 5

2 12,1--15 3 0 0 0 3

3 15,1--18 14 1 0 0 15

4 18,1--21 6 0 0 0 6

5 21,1--24 36 2 0 0 38

6 24,1--27 18 10 0 2 30

7 27,1--30 4 30 6 15 55

8 30,1--33 1 51 19 37 108

9 33,1--36 0 24 13 26 63

10 36,1--39 0 8 1 0 9

11 39,1--42 0 8 1 1 10

12 42,1--45 0 1 0 0 1

Total 87 135 40 81 343
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Machos com gônadas desenvolvidas foram registrados em 19 meses durante os dois 

anos de amostragem (Figura 17A) e, fêmeas adultas não ovígeras foram observadas em 15 

meses, dos quais em apenas 8 observam-se indivíduos com gônadas desenvolvidas (Figura 

17B). Fêmeas ovígeras ocorreram em praticamente todo o período de amostragem, estando 

ausentes apenas nos meses de abril e julho de 1998 e em maio de 1999 (Figura 17C). 

Indivíduos imaturos não foram amostrados apenas em janeiro de 1998 e abril de 1999 

(Figura 17D). Os valores mensais dos números de indivíduos em cada grupo demográfico 

são apresentados na Tabela VII. 

Nas análises de correlação de Spearman entre fêmeas ovígeras, machos e fêmeas 

com gônadas desenvolvidas, e fatores abióticos, não foram encontrados resultados 

estatisticamente significativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 12. Distribuição espacial (baías e transectos) da abundância de P. lichtensteinii na região de 
Ubatuba. 
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Figura 13. Proporção de machos e fêmeas por classe de tamanho para o total de indivíduos (A), para os 
jovens (B) e para os adultos (C).   
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Tabela VI. Número de indivíduos, amplitude e média de tamanho (LC em mm) de P. punctata por 
grupo demográfico. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 14. Ajuste da equação logística indicando a largura da carapaça para machos (A) e fêmeas (B) 
em que 50% dos indivíduos são considerados maduros, segundo o desenvolvimento gonadal.  
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Machos adultos 135 31,76 4,04 16,4 42,9

Fêmeas adultas 40 32,63 2,47 28,8 41,3

Fêmeas ovígeras 81 31,81 2,22 26,8 39,7

Geral 343 29,25 5,86 9,4 42,7
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Figura 15. Frequência de machos jovens e de machos adultos de P. punctata por classe de tamanho (LC 

em mm). 

 
Figura 16. Frequência de fêmeas jovens, fêmeas adultas não ovígeras e de fêmeas ovígeras de P. 

punctata por classes de tamanho (LC em mm). 
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Figura 17. Variação mensal da proporção de machos adultos (A), fêmeas adultas não ovígeras (B), 
fêmeas ovígeras (C) e imaturos (D) de P. lichtensteinii nos diferentes estágios de desenvolvimento 
gonadal (RU = rudimentar, ED = em desenvolvimento e DE = desenvolvido) e da proporção de fêmeas 
ovígeras e indivíduos imaturos.   
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Tabela IV. Valores mensais do número de indivíduos de P. punctata por grupo demográfico. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

A profundidade e a textura do sedimento parecem ser os fatores mais importantes 

para a determinação de padrões discrepantes de distribuição entre as espécies do gênero 

Persephona (Bertini et al., 2001). Observa-se uma maior abundância de P. punctata em 

transectos mais rasos (5m), onde as frações mais finas do sedimento (silte e argila) são 

predominantes; em relação a P. mediterrânea, 87,9% dos indivíduos foram coletados nos 

transectos de 15 e 20 m (Bertini et al., 2010), onde as frações areia fina e areia média são 

predominantes; e P. lichtensteinii apresenta maior abundância em situações intermediárias 

(transecto de 10 m).  

Os tamanhos médios de largura da carapaça, entre machos e fêmeas, não diferem 

significativamente para P. punctata e P. lichtensteinii, indicando deste modo que estas 

Ano Meses Imaturos Fêmeas Machos Fêmeas Total

adultas adultos ovígeras

Jan 0 1 1 2 4

Fev 10 3 12 5 30

Mar 3 3 7 6 19

Abr 1 0 4 0 5

Mai 2 3 2 2 9

1998 Jun 3 2 1 1 7

Jul 2 0 4 0 6

Ago 4 2 1 7 14

Set 4 2 5 3 14

Out 2 5 17 12 36

Nov 3 0 2 2 7

Dez 3 1 7 3 14

0

Jan 2 0 6 2 10

Fev 3 3 10 4 20

Mar 2 0 3 1 6

Abr 0 0 6 4 10

Mai 1 0 0 0 1

1999 Jun 3 0 2 2 7

Jul 7 0 3 2 12

Ago 5 2 8 7 22

Set 5 2 12 7 26

Out 8 6 7 4 25

Nov 6 2 5 3 16

Dez 8 3 10 2 23

Total 87 40 135 81 343
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espécies não apresentam dimorfismo sexual em relação ao tamanho, o que por sua vez 

contraria o observado para P. mediterranea, onde machos foram maiores que as fêmeas 

(Bertini et al., 2010) demonstrando um padrão comum entre os Brachyura, relacionado a 

um investimento intenso das fêmeas na reprodução, e em detrimento do crescimento após a 

maturidade sexual (Hartnoll, 1982; Diaz & Conde, 1989; Haefner & Spaargaren, 1993). No 

entanto, a aquisição da maturidade parece ocorrer de maneira semelhante para as espécies 

do gênero Persephona, com ambos os sexos se tornando sexualmente maduros em 

tamanhos similares, como indicado pelos valores de LC50 (25,2 e 26,6 mm de LC para 

machos e fêmeas de P. punctata, respectivamente, e 21,7 e 21,9 mm de LC para machos e 

fêmeas de P. lichtensteinii, respectivamente). A distribuição dos indivíduos dos diferentes 

grupos demográficos, por classes de tamanho, mostra uma pequena sobreposição entre 

jovens e adultos (apenas duas classes contendo sobreposição para ambos os sexos de P. 

punctata, uma classe com sobreposição para fêmeas, e duas para machos de P. 

lichtensteinii), além disso, o surgimento de fêmeas ovígeras ocorre simultaneamente ao 

aparecimento das primeiras fêmeas adultas em P. lichtensteinii, ou logo na classe seguinte 

em P. punctata. Tais características populacionais são muito semelhantes àquelas 

encontradas para P. mediterrânea (Bertini et al., 2010) e, portanto, parecem ser 

conservativas para o gênero. 

Não foram detectadas variações na proporção sexual em relação ao valor esperado 

de 1:1 (Chi
2, p>0,05) entre machos e fêmeas, exceto para duas classes de indivíduos 

adultos de P. punctata (24,1 – 27 e 36,1 – 39 mm de LC), concordando com as teorias de 

Fisher (1930) e Kolman (1960) de que as proporções entre os sexos estão relacionadas ao 

fato de que o custo energético na produção de ambos os sexos é o mesmo. Estes resultados 

também podem estar relacionados à independência em relação ao sexo no que se refere às 

taxas de recrutamento e mortalidade. Além disso, resultados semelhantes para a proporção 

sexual tanto para o grupo demográfico dos jovens quanto para o dos adultos podem estar 

relacionados à aquisição da maturidade sexual em tamanhos equivalentes entre os sexos, 

diferindo do que ocorre com outras espécies como, por exemplo, da superfamília Majoidea 

(e.g. Teixeira et al, 2008, 2009). 

Embora a abundância de indivíduos, para as duas espécies, tenha sido 

estatisticamente diferente, tanto entre as baías quanto entre os transectos dentro de cada 
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baía (p<0,05), o número total de indivíduos (P. lichtensteinii = 138 e P. punctata = 343) e 

principalmente, os baixos números de indivíduos, quando separados por meses e por 

transectos, inviabilizou a definição de conjuntos específicos de dados para a análise das 

interações entre período reprodutivo e fatores abióticos. Esta estratégia pode auxiliar a 

minimizar a influência de fatores ambientais de amostras com ausência ou baixa 

abundância de indivíduos, sobre as conclusões realizadas para a atividade reprodutiva das 

espécies, assim como realizado por Bertini et al. (2010) para P. mediterranea, que 

encontraram 87,9% dos espécimes nos transectos de 15 e 20 m e, utilizaram apenas dados 

obtidos nestas profundidades para a análise do período reprodutivo. 

Informações sobre a ocorrência de fêmeas ovígeras e indivíduos com gônadas 

desenvolvidas têm sido utilizadas por diferentes autores para inferir sobre o ciclo 

reprodutivo de caranguejos braquiúros (Batoy et al., 1987 Mantelatto & Fransozo, 1999; 

Reigada & Negreiros-Fransozo, 1999). Bertini et al. (2010) constataram ocorrência de 

reprodução contínua para P. mediterranea na mesma região e período de estudo. Um 

padrão muito semelhante de ciclo reprodutivo pode ser observado para P. punctata e menos 

nitidamente para P. lichtensteinii, no entanto, as abundâncias tipicamente mais baixas 

destas duas últimas espécies podem dificultar tais investigações. A sobreposição mensal 

das variações de fêmeas ovígeras e com gônadas desenvolvidas, de machos com gônadas 

desenvolvidas, e de indivíduos imaturos, também colabora para a inferência de 

continuidade reprodutiva. Além disso, Hyiodo (1996) analisou a fecundidade destas três 

espécies para a região de Ubatuba, e encontrou fêmeas ovígeras em quase todos os meses 

do ano. Períodos de amostragem mais amplos, e análises de diferentes campanhas de coleta 

sobrepostas mensalmente ou por estação do ano, provavelmente confirmariam a 

generalização de período reprodutivo contínuo para o gênero Persephona na região.  

Embora sejam observadas variações nas proporções dos estágios reprodutivos ao 

longo do ano, a baixa abundância de P.punctata e, especialmente de P. lichtensteinii pode 

ter influenciado as análises de correlação, visto que não foram evidenciadas respostas 

significativas entre a atividade reprodutiva e variações de fatores ambientais. De acordo 

com Wenner et al. (1972), a porcentagem sazonal de fêmeas ovígeras pode variar de acordo 

com variações de temperatura, disponibilidade de alimento entre outros fatores. No entanto, 

deve-se levar em consideração que na região de Ubatuba, os valores mais baixos de 
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temperatura não ocorreram no inverno, mas sim no final da primavera e início do verão, 

influenciados pela entrada da Água Central do Atlântico Sul (ACAS) como sugerido na 

literatura (Castro-Filho et al., 1987; Pires-Vanin & Mastsuura, 1993). A ACAS é uma 

massa d’água rica em nutrientes (N e P) e sua entrada em áreas rasas permite o aumento da 

produtividade planctônica (Pires, 1992; Pires-Vanin & Matsuura, 1993). Segundo Vega-

Pérez (1993) isso é comprovado pelos altos valores de clorofila na região durante a intrusão 

da ACAS. Portanto, pode-se supor que a atividade reprodutiva de certas espécies de 

braquiúros, em especial daquelas com estágios pelágicos planctotróficos, possa ter relação 

não apenas com as variações sazonais de temperatura ou outros fatores abióticos, mas 

também a partir de uma sincronia adaptativa entre os períodos mais intensos de liberação 

larval e períodos de maior abundância de alimentos para as larvas na coluna d’água (Bertini 

et al., 2010). Tal raciocínio estaria de acordo com Sastry (1983) que propõe que variações 

na reprodução podem ser explicadas como uma resposta ao ambiente, para garantir o 

sucesso reprodutivo sob condições ambientais favoráveis.  

No entanto, para corroborar a hipótese de ajuste populacional, entre maior atividade 

reprodutiva e maior disponibilidade de alimento para as larvas na coluna d’água, as 

densidades larvais deveriam ser maiores nos meses sob influência da ACAS (maior 

produtividade primária). Este fato não é confirmado, visto que Hirose (2009) descreve 

maiores densidades larvais de Leucosioidea na região de Ubatuba no inverno e no outono, 

com valores até cinco vezes maiores quando comparados às estações de primavera e verão. 

Desta forma, caso as oscilações de atividade reprodutiva observadas nestas amostras 

representem os padrões de variação das populações de Persephona spp na região, os fatores 

que controlam ou influenciam tais variações permanecem desconhecidos. 

Embora as espécies difiram nos padrões de distribuição, provavelmente devido a 

diferenças nas preferências em relação à composição granulométrica do sedimento, com P. 

punctata sendo mais abundante em transectos mais rasos (5 m); P. lichtensteinii 

apresentando maior abundância nos transectos de 10 m e, segundo Bertini et al. (2010) 

quase 90% da abundância de P. mediterranea ocorra nos transectos de 15 e 20 m, as 

semelhanças das características populacionais destas três espécies permitem propor que tais 

características sejam conservativas para o gênero Persephona. 
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CAPÍTULO II 

  
  

RREEPPRROODDUUCCTTIIVVEE  PPEERRIIOODD  AANNDD  SSIIZZEE  AATT  TTHHEE  

OONNSSEETT  OOFF  SSEEXXUUAALL  MMAATTUURRIITTYY  OOFF  MMOOTTTTLLEEDD  

PPUURRSSEE  CCRRAABB,,  PPEERRSSEEPPHHOONNAA  MMEEDDIITTEERRRRAANNEEAA  

((HHEERRBBSSTT,,  11779944))  ((BBRRAACCHHYYUURRAA,,  
LLEEUUCCOOSSIIOOIIDDEEAA))  OONN  TTHHEE  SSOOUUTTHHEEAASSTTEERRNN  

BBRRAAZZIILLIIAANN  CCOOAASSTT  
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CAPÍTULO III 
 

  
CCAARRAACCTTEERRÍÍSSTTIICCAASS  PPOOPPUULLAACCIIOONNAAIISS  DDOO  

CCAARRAANNGGUUEEJJOO--AARRAANNHHAA  SSTTEENNOORRHHYYNNCCHHUUSS  

SSEETTIICCOORRNNIISS  ((HHEERRBBSSTT,,  11778888))  ((CCRRUUSSTTAACCEEAA,,  
MMAAJJOOIIDDEEAA,,  IINNAACCHHIIDDAAEE))  DDOOSS  FFUUNNDDOOSS  

RROOCCHHOOSSOOSS  DDOO  SSUUDDEESSTTEE  DDOO  BBRRAASSIILL  
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RESUMO: Este trabalho apresenta informações sobre a biologia populacional do 

caranguejo-aranha Stenorhynchus seticornis (Herbst, 1788) no litoral sudeste brasileiro. Os 

animais foram obtidos mensalmente, entre janeiro e dezembro de 2000, no infralitoral 

rochoso da Ilha das Couves (23o25’25”S / 44o52’03”W), por meio de coleta manual durante 

mergulho autônomo. Foram capturados 707 espécimes, sendo 385 jovens, 118 machos 

adultos, 52 fêmeas adultas não ovígeras e 152 fêmeas ovígeras. Machos adultos são 

significativamente maiores que fêmeas adultas e apresentam valores mais elevados de LC50 

(9,8 e 7,8 mm de LC para machos e fêmeas, respectivamente). O período reprodutivo de S. 

seticornis é contínuo, com elevadas proporções de machos com gônadas desenvolvidas, 

fêmeas ovígeras, e imaturos, durante todos os meses do ano. Observa-se proporção sexual 

variável, com maiores proporções de machos entre os jovens e maiores proporções de 

fêmeas entre os adultos, indicando possíveis diferenças entre os sexos para a aquisição da 

maturidade sexual. A semelhança destes resultados com aqueles de espécies de majóideos 

de famílias distintas, disponíveis na literatura, permitem levantar a hipótese de ocorrência 

de padrões conservativos para a superfamília Majoidea. 

 

PALAVRAS – CHAVE: Majoidea, maturidade sexual, estrutura populacional, período 

reprodutivo. 
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ABSTRACT: This paper presents information on the population biology of spider crab 

Stenorhynchus seticornis (Herbst, 1788) in the southeastern Brazilian coast. Crabs were 

obtained monthly from January to December 2000 in the subtidal rocky Couves Island 

(23o25’25”S / 44o52’03”W), through manual collection by means SCUBA diving. A total 

of 707 specimens as captured, with 385 youth, 118 adult males, 52 females and 152 adult 

non-ovigerous females. Adult males are significantly larger than females and have higher 

values of CW50 (9.8 and 7.8mm CW for males and females, respectively). The reproductive 

period of S. seticornis is continuous, with high proportions of males with developed 

gonads, ovigerous females and immatures during all months of the year. It is observed sex 

ratio varies, with higher proportions of males among the young and the highest proportion 

of females among adults, indicating possible sexual differences for the acquisition of sexual 

maturity. The similarity of these results with those of Majoidea species from different 

families, available in the literature, makes possible to hypothetize the occurrence of 

conservative standards for Majoidea. 

 

KEY – WORDS: Majoidea, sexual maturity, population structure, reproductive period.  
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INTRODUÇÃO 

 

Devido à ampla variedade de habitats e estratégias de vida, caranguejos-aranha são 

importantes alvos de estudos ecológicos (Cobo, 2006). Além disso, apresentam 

interessantes características relacionadas à aquisição da maturidade sexual, uma vez que ela 

só é alcançada após a muda terminal (Hartnoll, 1963) Desta forma, espécimes maduros não 

podem crescer, e suas distribuições, em tamanho, podem depender principalmente de 

fatores que influenciam o crescimento, sobrevivência, e maturação dos juvenis (Hartnoll et 

al., 1993). Tais fatores podem ter implicações fundamentais na determinação da estrutura 

populacional destas espécies. 

Características populacionais de braquiúros da costa norte do Estado de São Paulo 

têm sido amplamente estudadas nas últimas décadas, tanto para espécies do sublitoral não 

consolidado (Negreiros-Fransozo & Fransozo, 1995, Mantelatto et al., 1995, Santos et al., 

1995, Negreiros-Fransozo et al., 1999) como para espécies estuarinas (Leme, 2002, Costa 

& Negreiros-Fransozo, 2003, Colpo & Negreiros-Fransozo, 2004, Castiglioni & Negreiros-

Fransozo, 2005, Castiglioni  et al., 2006, Silva  et al., 2007). Algumas informações 

disponíveis, para a costa do Estado de São Paulo, sobre representantes da superfamília 

Majoidea, de substratos consolidados, podem ser encontradas sobre Mithraculus forceps 

(Mantelatto et al., 2003; Cobo e Okamori, 2008; Cobo, 2006), sobre composição 

(Mantelatto et al., 2004), sobre Epialtus brasiliensis (Negreiros-Fransoso et al., 1994; 

Teixeira et al., 2008), e sobre Acanthonyx scutiformis (Teixeira et al., 2009). No entanto, 

informações sobre espécies do infralitoral rochoso, especialmente aquelas que podem ser 

obtidas quase que exclusivamente por meio de coletas manuais em atividades de mergulho, 

são bastante raras. 

Stenorhynchus seticornis, popularmente conhecido como caranguejo-aranha ou 

caranguejo-seta, distribui-se no Atlântico Ocidental, desde a Carolina do Norte até o 

Uruguai, habitando o infralitoral em fundos rochosos, recifes de corais, algas calcáreas e 

substratos compostos por areia e conchas (Melo, 1996). 

Este trabalho teve como objetivo estudar a biologia populacional de S. seticornis 

com ênfase na distribuição em classes de tamanho, proporção sexual, aquisição da 

maturidade sexual e período reprodutivo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 
As coletas foram realizadas mensalmente de janeiro a dezembro do ano de 2000, em 

substratos consolidados do infralitoral na Ilha das Couves (23o25’25”S / 44o52’03”W), em 

sua face voltada para o continente.  Esta ilha está localizada na Baía de Ubatuba, litoral 

norte do Estado de São Paulo, a uma distância de aproximadamente 6 km da costa. É 

considerada um importante local de mergulho, e recebe centenas de turistas a cada ano, 

principalmente devido à abundância de organismos que podem ser facilmente observados 

em suas águas. Entretanto, pouca pesquisa científica tem sido desenvolvida nessa área até o 

momento. 

Os espécimes de S. seticornis foram obtidos em período diurno, por dois 

mergulhadores SCUBA, através de coleta manual por um período de, aproximadamente, 2 

horas.  

No laboratório, os caranguejos foram contados, sexados e checados quanto à 

presença de ovos nos pleópodos das fêmeas. Os animais foram medidos na maior largura 

da carapaça (LC), sob estereomicroscópio ou com auxílio de um paquímetro. 

Todos os caranguejos obtidos foram distribuídos em 5 grupos demográficos: 

machos jovens (MJ), machos adultos (MA), fêmeas jovens (FJ), fêmeas adultas não-

ovígeras (FA) e fêmeas ovígeras (FO). Os espécimes juvenis e adultos foram separados 

com base no exame dos caracteres sexuais secundários, como morfologia dos pleópodos, 

aderência do abdome aos esternitos torácicos, convexidade do abdome (formando uma 

câmara incubadora) nas fêmeas, e desenvolvimento dos quelípodos nos machos. 

A estrutura populacional foi analisada utilizando-se histogramas do número de 

indivíduos em cada grupo demográfico em relação às classes de tamanho.  

A proporção sexual foi comparada em cada classe de tamanho por meio do teste 

Chi
2 (α = 0,05), sendo repetido o mesmo procedimento para a totalidade dos indivíduos, 

apenas para os jovens e apenas para os adultos. Os tamanhos médios de maior largura da 

carapaça foram comparados entre machos e fêmeas por meio do teste t (α = 0,05). 

A frequência relativa (%) de adultos em cada classe de tamanho foi plotada em 

gráficos, e ajustada pelo método dos mínimos quadrados (Vazzoler, 1996) em uma curva 

sigmóide, resultante da equação logarítmica 
)( 501

1
LCLCr

e
y

-

+

=  onde LC50 = tamanho de 
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largura da carapaça em que um indivíduo retirado da população, aleatoriamente, tenha 50% 

de chance de estar sexualmente maduro e r = inclinação da curva. 

 

RESULTADOS 

 
 

Durante o período de estudo foram obtidos 707 indivíduos de S. seticornis, dos 

quais 385 jovens, 118 machos adultos, 52 fêmeas adultas não ovígeras e 152 fêmeas 

ovígeras. A Tabela I apresenta a distribuição dos indivíduos de cada grupo demográfico nas 

13 classes de tamanho, além do intervalo de cada classe, e os resultados, do teste Chi
2, para 

a análise das proporções sexuais. Os valores de média, desvio padrão, mínimo e máximo, 

referentes à maior largura da carapaça dos animais (LC em mm), são apresentados na 

Tabela II. Os valores médios de largura da carapaça não diferiram significativamente entre 

machos e fêmeas quando analisados em relação ao total de indivíduos (p>0,05), no entanto, 

foram diferentes na comparação apenas entre machos e fêmeas adultos (p<0,01). 

Machos imaturos ocorrem até a classe dez (11 – 11,9), e os adultos iniciam sua 

distribuição na classe três (4 – 4,9), indicando um intervalo de sobreposição de oito classes 

(Figura 01); já para as fêmeas, observa-se sobreposição de imaturas e adultas em seis 

classes, compreendidas entre as classes quatro (5 – 5,9) e nove (10 – 10,9), fêmeas ovígeras 

iniciam a primeira classe de fêmeas adultas (Figura 02). Ambos os sexos ocorrem em todas 

as classes de tamanho.  

 Os valores de LC50 obtidos para machos e fêmeas foram, respectivamente, 9,8 e 7,8 

mm de LC (Figura 03). A análise da proporção sexual apresenta diferenças significativas 

entre os jovens, com desvio em favor dos machos e, entre os adultos, com desvio a favor 

das fêmeas (p<0,01), porém para o total de indivíduos a ausência de diferenças 

significativas indica uma proporção de machos e fêmeas de 1:1 (Tabela II e Figura 04 A-

C). 

 Machos com gônadas desenvolvidas, fêmeas ovígeras e indivíduos imaturos 

ocorreram em todos os meses de amostragem (Figura 05 A-D).  
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Tabela I. Número de indivíduos e resultados do teste Chi
2 para S. seticornis, por classe de tamanho e 

em cada grupo demográfico. ns = não significativo. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Tabela II. Número de indivíduos, amplitude e média de tamanho (LC em mm) de S. seticornis por 
grupo demográfico. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 01. Frequência de machos jovens e de machos adultos de S. seticornis por classe de tamanho 
(LC em mm). 
 

Intervalo Jovens Adultos Total

(mm) Machos Fêmeas Chi
2

Machos Fêmeas Chi
2

Machos Fêmeas Chi
2

1 2--2,9 2 5 ns 0 0 nt 2 5 ns

2 3--3,9 5 8 ns 0 0 nt 5 8 ns

3 4--4,9 22 17 ns 1 0 nt 23 17 ns

4 5--5,9 31 22 ns 1 1 ns 32 23 ns

5 6--6,9 38 39 ns 0 9 nt 38 48 ns

6 7--7,9 51 31 p<0,05 5 17 p<0,05 56 48 ns

7 8--8,9 36 25 ns 16 46 p<0,01 52 71 ns

8 9--9,9 27 5 p<0,01 15 56 p<0,01 42 61 ns

9 10--10,9 13 5 ns 33 41 ns 46 46 ns

10 11--11,9 3 0 ns 23 24 ns 26 24 ns

11 12--12,9 0 0 nt 15 5 p<0,05 15 5 p<0,05

12 13--13,9 0 0 nt 7 4 ns 7 4 ns

13 14--14,9 0 0 nt 2 1 ns 2 1 ns

228 157 p<0,01 118 204 p<0,01 346 361 ns
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Machos imaturos 228 7,2 1,8 2,3 11,4

Fêmeas imaturas 157 6,5 1,7 2,2 10,8

Machos adultos 118 10,4 1,7 4,9 14,1

Fêmeas adultas 52 9,2 1,5 6,1 13,7

Fêmeas ovígeras 152 9,6 1,5 5,6 14,7

Geral 707 9,2 2,2 2,2 14,4

LC (mm)
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Figura 02. Frequência de fêmeas jovens, fêmeas adultas não ovígeras e de fêmeas ovígeras de S. 
seticornis por classes de tamanho (LC em mm). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 03. Ajuste da equação logística indicando a largura da carapaça para machos (A) e fêmeas 
(B) de S. seticornis em que 50% dos indivíduos são considerados maduros, segundo o 
desenvolvimento gonadal.  
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Figura 04. Proporção de machos e fêmeas de S. seticornis por classe de tamanho para o total de 
indivíduos (A), para os imaturos (B) e para os adultos (C).   

 
 
 

Total

2
5

23 32

38
56

52 42
46 26

5
8

17 23

48
48

71 61
46

27
15

14
5

24

0%

20%

40%

60%

80%

100%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

Machos Fêmeas

*

Imaturos

2
5

22 31
38

51 36

27
13

3

5
8

17 22
39

31 25

5
5

0%

20%

40%

60%

80%

100%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

* *

Adultos

0 0

1

1

0

5 16 15

33 23

1

9

17 46 56

41

15
7 2

24

5
4 1

0%

20%

40%

60%

80%

100%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

Largura da carapaça (mm)

* * * *

C

B

A

Total

2
5

23 32

38
56

52 42
46 26

5
8

17 23

48
48

71 61
46

27
15

14
5

24

0%

20%

40%

60%

80%

100%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

Machos Fêmeas

*

Imaturos

2
5

22 31
38

51 36

27
13

3

5
8

17 22
39

31 25

5
5

0%

20%

40%

60%

80%

100%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

* *

Adultos

0 0

1

1

0

5 16 15

33 23

1

9

17 46 56

41

15
7 2

24

5
4 1

0%

20%

40%

60%

80%

100%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

Largura da carapaça (mm)

* * * *

C

B

A



Tese de Doutorado                                                                                          Teixeira, G.M., 2010 

58 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 05. Variação mensal da proporção de machos adultos (A), fêmeas adultas não ovígeras (B), 
fêmeas ovígeras (C) e imaturos (D) de S. seticornis nos diferentes estágios de desenvolvimento gonadal 
(RU = rudimentar, ED = em desenvolvimento e DE = desenvolvido) e da proporção de fêmeas ovígeras 
e indivíduos imaturos.  
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DISCUSSÃO 

 
 A análise das características populacionais de caranguejos-aranha (superfamília 

Majoidea) permite uma discussão intrigante devido às peculiaridades do grupo, 

especialmente no que se refere à interação entre crescimento e maturidade sexual, uma vez 

que o crescimento determinado, além da sincronia entre a muda terminal e a aquisição da 

maturidade sexual (Carlisle, 1957), podem constituir peças-chave para a estruturação das 

populações. Orensanz et al. (2007) argumentam que em função destas características, 

caranguejos-aranha oferecem valorosos sistemas de investigação da variação fenotípica em 

relação à maturidade reprodutiva.  

 Para S. seticornis, embora as médias de LC não tenham diferido entre os sexos na 

análise do total de indivíduos, e tanto machos quanto fêmeas ocorram em todas as classes 

de tamanho, as médias de LC diferiram entre os adultos (10,47 e 9,5 mm de LC para 

machos e fêmeas, respectivamente), e os valores de LC50 foram maiores para machos. Isto 

indica uma aquisição de maturidade diferencial entre os sexos, além da existência de 

dimorfismo sexual relacionado ao tamanho, um padrão freqüente em Brachyura, 

principalmente em grupos como Majoidea em que comportamentos agonísticos entre 

machos são freqüentes, e machos maiores podem excluir a possibilidade de cópula de 

machos menores (Elner & Beninger, 1992; Sainte-Marie et al., 1997; Rondeau & Sainte-

Maire, 2001). 

 Segundo Corgos & Freire (2006), em animais que possuem crescimento 

determinado, e cessam o crescimento após a aquisição da maturidade sexual, a 

variabilidade na abundância de diferentes coortes (ou classes etárias) pode acarretar em 

estimativas imprecisas dos valores de LC50. No entanto, esta hipótese pode ser excluída no 

caso de S. seticornis em função da constatação de período reprodutivo contínuo, e de 

elevada proporção de indivíduos imaturos em todos os meses de amostragem. 

 As variações das proporções sexuais, em geral, são investigadas para o total de 

indivíduos obtidos em amostras de uma determinada população, e utilizadas em 

comparações entre meses, estações do ano ou entre diferentes localidades (Góes & 

Fransozo, 2000 apresentam uma lista de referências sobre o assunto). No entanto, são raras 

as investigações que apresentem uma análise das proporções sexuais, individualmente para 

grupos de jovens e adultos, como realizado em Teixeira et al. (2008; 2009). Esta separação 
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pode ser extremamente útil para a compreensão dos fatores determinantes da estrutura 

populacional, principalmente em Majoidea. A proporção sexual equivalente a 1:1 para o 

total de indivíduos analisados, e a presença de um maior número de machos entre os 

indivíduos jovens e de fêmeas entre os adultos, concordam com os resultados observados 

nos histogramas de distribuição de frequência por classes de tamanho, que indicam moda 

de machos na classe 9 e, moda de fêmeas na classe 8, além de concordarem também com 

os valores de LC50 maiores para machos.  

Os resultados obtidos para S. seticornis neste trabalho são muito semelhantes 

àqueles descritos para os majóideos Epialtus brasiliensis e Acanthonyx scutiformis 

(Teixeira et al., 2008 e 2009, respectivamente) estudados também na região de Ubatuba. 

Tais semelhanças entre espécies de famílias distintas (Inachidae e Epialtidae) nos permitem 

levantar a hipótese de que tais características possam ser relativamente conservativas em 

nível de Superfamília. 

Fatores como sobrevivência, crescimento, duração dos períodos de intermuda e 

maturação dos juvenis, podem ocorrer de maneiras distintas para machos e fêmeas. Assim, 

os eventos que se processam durante as fases da vida pós-larval, e que precedem a 

aquisição da maturidade sexual, em caranguejos-aranha, podem ser fundamentais para a 

determinação dos padrões de proporção sexual e estrutura populacional destes animais. Isso 

pode implicar em discordância em relação à idéia de que as características do ambiente são 

as principais determinantes da estrutura populacional, gerando a necessidade de distinguir 

características populacionais intrínsecas às espécies ou linhagens evolutivas estudadas, 

daquelas influenciadas por variações de fatores ambientais.  
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CAPÍTULO IV 

  
  

SSIIZZEE  DDIISSTTRRIIBBUUTTIIOONN  AANNDD  SSEEXX  RRAATTIIOO  IINN  TTHHEE  

SSPPIIDDEERR  CCRRAABB  EEPPIIAALLTTUUSS  BBRRAASSIILLIIEENNSSIISS  ((DDAANNAA  

11885522))  AASSSSOOCCIIAATTEEDD  WWIITTHH  SSEEAAWWEEEEDD  OONN  AA  

RROOCCKKYY  SSHHOORREE  IINN  SSOOUUTTHHEEAASSTTEERRNN  BBRRAAZZIILL  
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CAPÍTULO V 

  
  

PPOOPPUULLAATTIIOONN  FFEEAATTUURREESS  OOFF  TTHHEE  SSPPIIDDEERR  CCRRAABB  

AACCAANNTTHHOONNYYXX  SSCCUUTTIIFFOORRMMIISS  ((DDAANNAA  
11885511))  ((CCRRUUSSTTAACCEEAA,,  MMAAJJOOIIDDEEAA,,  

EEPPIIAALLTTIIDDAAEE))  AASSSSOOCCIIAATTEEDD  WWIITTHH  RROOCCKKYY--
SSHHOORREE  

AALLGGAAEE  FFRROOMM  SSOOUUTTHHEEAASSTTEERRNN  BBRRAAZZIILL  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os parâmetros que caracterizam a estrutura populacional como as proporções dos 

diferentes grupos demográficos, as distribuições de indivíduos de cada os sexos em classes 

de tamanho, as proporções entre os sexos antes e após a maturidade e os valores estimados 

de LC50, mostram-se muito semelhantes entre as três espécies de Leucosioidea (P. 

mediterranea, P.punctata e P. lichtensteinii) aqui analisadas. A mesma constatação pode 

ser feita quando comparadas as três espécies de Majoidea (S. seticornis, E. brasiliensis e A. 

scutiformis). No entanto, se tais características forem assumidas como padrões dentro 

destas superfamílias, estes padrões podem ser considerados bastante discrepantes entre elas.  

O cladograma da figura 01 (adaptado de Ahyong et al., 2007), mostra a posição 

filogenética das duas superfamílias (Majoidea, representada por Epialtidae e Inachidae; 

Leucosioidea, representada por Leucosiidae). Leucosioidea aparece como um clado 

“avançado”, derivado tardiamente e considerado o grupo irmão de Grapsoidea mais 

Ocypodoidea.  

 
Figura 01. Classificação dos Eubrachyura segundo MP (Maximum parsimony analyses), adaptado de 
Ahyong et al. (2007). Cyclodorippoida como grupo irmão de Eubrachyura implica em parafiletismo de 
Podotremata. As famílias Epialtidae, Inchidae e Leucosiidae contém as espécies utilizadas neste estudo.  
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 Majoidea, por sua vez, constitui uma linhagem “antiga”, ramificando próximo à 

base da árvore dos Eubrachyura e embora as relações filogenéticas, dentro da superfamília, 

ainda não estejam bem resolvidas (Hultgren & Stachowicz, 2008), sua monofilia é 

consistente, com base na ultra-estrutura de espermatozóides (Jamieson, 1994) e na 

morfologia de larvas e adultos. Os majóideos apresentam apenas 2 estágios de zoea e 1 de 

megalopa (Pohle et al, 1999;   Negreiros-Fransozo & Fransozo, 2001), além de crescimento 

determinado e muda terminal coincidente com a muda puberal (Hartnoll, 1982). 

Como inferido a partir da análise de espécies de Persephona, leucosióideos 

apresentam aquisição abrupta da maturidade sexual e tamanhos de maturidade equivalentes 

para ambos os sexos. Estas características permitem supor que, para espécies de 

Leucosioidea, exista um controle genético preciso, relacionado ao número de mudas, ao 

incremento de muda e ao inicio da maturidade, de modo que, mesmo animais que ocupem 

extremos populacionais, no que se refere à distribuição espacial ou à influência de 

variações de fatores físico-químicos ou ecológicos, alcancem a maturidade em dimensões 

semelhantes. Majóideos por outro lado apresentam uma grande amplitude de sobreposição 

de jovens e adultos nas mesmas classes de tamanho, para ambos os sexos, (outros exemplos 

podem ser vistos em Tessier, 1960; Negreiros-Fransozo et al., 1994; Hyiodo & Fransozo, 

1995; Hartnoll e Bryant, 2001) indicando uma maior plasticidade fenotípica para a 

aquisição da maturidade. Além disso, machos e fêmeas atingem a maturidade sexual em 

períodos distintos do ciclo de vida, de modo que o balanço entre crescimento e 

investimento em reprodução ocorre de maneira distinta, permitindo que machos atinjam 

dimensões consideravelmente maiores. Estas podem ser as causas principais para explicar 

os padrões de proporção sexual observados. A figura 02 apresenta um esquema que resume 

estas proposições. 

Uma comparação da morfologia destes animais mostra que entre os Majoidea o 

dimorfismo sexual é acentuado, e não apenas em relação ao tamanho como também em 

relação à morfologia, visto que machos apresentam quelípodos consideravelmente maiores 

e mais robustos. A literatura referente aos majóideos sobre a utilização dos quelípodos para 

a defesa de território, comportamentos de corte ou interações agonísticas com outros 

machos é vasta. Porém, quando comparados aos Majoidea, os representantes do gênero 

Persephona, apresentam dimorfismo sexual reduzido, especialmente no que se refere ao 
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tamanho corporal e ao tamanho e forma dos quelípodos. Em função destas características, é 

possível que tais animais apresentem níveis mais baixos de competição interespecífica, 

embora estudos comportamentais com leucosióideos, que comprovem estas suposições, 

sejam praticamente inexistentes. 

A análise da tabela I mostra que espécies pertencentes aos taxa filogeneticamente 

mais próximos de Leucosioidea, como Goniopsis cruentata, Ocypode quadrata e Uca 

maracoani, também apresentam características semelhantes como pequena amplitude de 

tamanho (ou inexistente no caso de G. cruentata) em que ocorre a maturidade para cada 

sexo. Por outro lado, as espécies de Majoidea e de outros grupos de posição intermediária 

apresentam maiores amplitudes de tamanhos para maturidade. A amplitude de tamanho de 

espécimes em que ocorre sobreposição entre jovens e adultos para Portunus spinimanus 

(Santos, 1992, Ref. 4 da Tabela I), parece constituir uma exceção. No entanto, isto pode ser 

resultado do grande intervalo utilizado para cada classe no referido estudo.  

A ampliação desta investigação pode mostrar se existe alguma “tendência” de que a 

aquisição da maturidade sexual seja mais abrupta (ou rigidamente determinada) quanto 

mais derivado o clado dentro de Eubrachyura. Desta forma, as características populacionais 

observadas em Majoidea, poderiam ser consideradas como plesiomorfias, relacionadas 

principalmente às limitações impostas pela simultaneidade entre anecdise e maturidade 

sexual.  

A análise de caracteres populacionais, no contexto das relações filogenéticas dos 

diferentes grupos de Brachyura necessita ser ampliada, principalmente devido à 

necessidade de que sejamos capazes de analisar os fenômenos determinantes da estrutura 

de populações naturais, e distinguir aqueles influenciados diretamente por características 

ambientais, em intervalos restritos de tempo e espaço, daqueles que se constituem em 

expressões fenotípicas de bases genéticas herdadas ao longo da história evolutiva dos 

clados. Este discernimento pode ser fundamental, inclusive para a compreensão de aspecto 

da biologia das espécies, essenciais para o desenvolvimento de estudos ecológicos, bem 

como para o estabelecimento de estratégias de monitoramento e manejo.   
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Figura 02. Diferenças na duração da vida pós-larval de caranguejos, generalizadas para as superfamílias 
Majoidea e Leucosioidea. 
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Tabela I. Referências sobre espécies de caranguejos brachyura com suas respectivas informações sobre 
amplitude de tamanho, número de classes e intervalos (mm) utilizados no estudo, e número de classes de 
tamanho com sobreposição de jovens e adultos para ambos os sexos. Ref = Referências Bibliográficas, 
sendo 1 = Negreiros-Fransozo et al. (1994); 2 = Teixeira et al. (2008); 3 = Teixeira et al. (2009); 4 = 
Santos (1992); 5 = Pinheiro (1995); 6 = Costa & Negreiros-Fransozo (1998); 7 = Góes (2000); 8 = 
Bertini et al. (2010); 9 = Cobo (1995); 10 = Fransozo et al. (2001); 11 = Benedetto& Masunari (2009). 
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